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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar de que forma as práticas de sustentabilidade impactam a 
performance financeira das empresas, com ênfase nos principais indicadores afetados por essas 
estratégias, como retorno sobre ativos, custo de capital, valorização de mercado e acesso a 
financiamentos sustentáveis. O tema foi desenvolvido com base em uma revisão bibliográfica de 
natureza qualitativa, reunindo estudos publicados entre 2020 e 2024 em bases acadêmicas nacionais e 
internacionais. Os critérios utilizados para a seleção do material consideraram a relevância temática, a 
atualidade das publicações e a aplicabilidade prática das análises para a gestão empresarial. Os dados 
organizados apontam que ações sustentáveis bem estruturadas contribuem para a redução de custos 
operacionais, aumento da atratividade para investidores, valorização da imagem institucional e 
melhora do posicionamento competitivo no mercado. Observa-se também que, ao integrar os 
princípios ambientais, sociais e de governança (ESG) à gestão financeira, as organizações conseguem 
alinhar responsabilidade socioambiental com geração de valor econômico, favorecendo uma atuação 
mais resiliente e adaptada às exigências do século XXI. Conclui-se que a sustentabilidade deixou de 
ser um diferencial estratégico para se tornar uma exigência concreta em mercados cada vez mais 
regulados, exigentes e voltados à responsabilidade corporativa de longo prazo. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Performance Financeira. Responsabilidade Corporativa. Gestão 
Estratégica. Valor de Mercado. 
 
ABSTRACT 
This article aims to analyze how sustainability practices affect the financial performance of companies, 
with an emphasis on the main indicators influenced by such strategies, such as return on assets, cost 
of capital, market valuation, and access to sustainable financing. The topic was developed through a 
qualitative bibliographic review, gathering studies published between 2024 and 2024 from national 
and international academic databases. The criteria used for material selection included thematic 
relevance, publication timeliness, and practical applicability of the findings to corporate management. 
The organized data indicate that well-structured sustainable actions contribute to the reduction of 
operational costs, increased attractiveness to investors, institutional image enhancement, and improved 
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competitive positioning in the market. It is also observed that by integrating environmental, social, and 
governance (ESG) principles into financial management, organizations are able to align socio-
environmental responsibility with economic value generation, promoting a more resilient performance 
adapted to 21st-century demands. It is concluded that sustainability is no longer a strategic 
differentiator but a concrete requirement in increasingly regulated and demanding markets, oriented 
towards long-term corporate responsibility. 
 
Keywords: Sustainability. Financial Performance. Corporate Responsibility. Strategic Management. 
Market Value. 
 
RESUMEN 
Este artículo analiza cómo las prácticas de sostenibilidad impactan el desempeño financiero de las 
empresas, con énfasis en los principales indicadores afectados por estas estrategias, como el retorno 
sobre los activos, el costo del capital, la valoración de mercado y el acceso a financiamiento sostenible. 
El tema se desarrolló a partir de una revisión cualitativa de la literatura, recopilando estudios 
publicados entre 2020 y 2024 en bases de datos académicas nacionales e internacionales. Los criterios 
utilizados para la selección del material consideraron la relevancia temática, la actualidad de las 
publicaciones y la aplicabilidad práctica de los análisis a la gestión empresarial. Los datos organizados 
indican que las acciones sostenibles bien estructuradas contribuyen a la reducción de costos operativos, 
un mayor atractivo para los inversionistas, la mejora de la imagen institucional y un mejor 
posicionamiento competitivo en el mercado. También se observa que, al integrar los principios 
ambientales, sociales y de gobernanza (ASG) en la gestión financiera, las organizaciones pueden 
alinear la responsabilidad socioambiental con la generación de valor económico, favoreciendo un 
desempeño más resiliente y adaptado a las exigencias del siglo XXI. Se concluye que la sostenibilidad 
ha dejado de ser un factor diferenciador estratégico para convertirse en un requisito indispensable en 
mercados cada vez más regulados y exigentes, centrados en la responsabilidad corporativa a largo 
plazo. 
 
Palabras clave: Sostenibilidad. Desempeño Financiero. Responsabilidad Corporativa. Gestión 
Estratégica. Valor de Mercado.
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1 INTRODUÇÃO 

A intensificação das preocupações globais com mudanças climáticas, desigualdades sociais e 

padrões de consumo tem impulsionado uma reconfiguração nos modelos de negócios, fazendo com 

que a sustentabilidade ganhe espaço como um imperativo ético, e também como fator decisivo na 

gestão estratégica das empresas (Lima, 2021). Com a crescente pressão de investidores, consumidores 

e órgãos reguladores, torna-se cada vez mais necessário compreender como a responsabilidade 

socioambiental se articula aos resultados econômicos, influenciando diretamente a forma como 

empresas captam recursos, posicionam suas marcas e desenvolvem seus produtos e serviços. 

Neste contexto, este artigo tem como objetivo analisar o impacto das práticas sustentáveis no 

desempenho financeiro das empresas, identificando os principais indicadores afetados por tais 

estratégias, como retorno sobre ativos, custo de capital, valorização de mercado e acesso a 

financiamentos sustentáveis (Peyer, Jost & Paes, 2020). A proposta consiste em compreender como a 

integração da sustentabilidade à lógica empresarial pode agregar valor econômico e gerar vantagens 

competitivas duradouras, promovendo uma cultura organizacional mais resiliente, inovadora e 

alinhada às demandas contemporâneas de mercado (Lima & Jucá, 2022). 

Apesar da crescente disseminação do discurso sobre responsabilidade ambiental, ainda existem 

questionamentos quanto à efetividade dessas práticas na geração de resultados financeiros positivos, 

especialmente quando consideradas as dificuldades operacionais e os custos iniciais envolvidos em 

sua implementação (Tomé, 2024). Com isso, a discussão acerca da relação entre sustentabilidade e 

performance financeira permanece como um campo fértil para investigações teóricas e empíricas, 

exigindo análises aprofundadas sobre os mecanismos que mediam essa interação, bem como os fatores 

que condicionam seus resultados em diferentes setores da economia. 

A relevância deste estudo está justamente em oferecer uma contribuição crítica à compreensão 

dessa temática, reunindo evidências recentes da literatura e organizando-as de forma sistemática para 

subsidiar decisões gerenciais mais alinhadas com os princípios ESG (Environmental, Social and 

Governance), evidenciando que a sustentabilidade deixou de ser uma prática acessória e tornou-se 

elemento central para a sobrevivência e expansão das organizações no século XXI (Batista, 2023). 

 

2 METODOLOGIA 

Este artigo utiliza uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, com base em revisão 

bibliográfica de estudos publicados entre 2024 e 2024. A pesquisa não envolveu coleta de dados 

primários, concentrando-se na sistematização de informações oriundas de literatura acadêmica e 

técnica relevante à área de sustentabilidade corporativa. 

Os procedimentos metodológicos incluíram o levantamento de fontes em bases como Google 

Acadêmico, SciELO e repositórios institucionais, priorizando publicações que discutem a correlação 
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entre sustentabilidade e indicadores financeiros como retorno sobre ativos, retorno sobre patrimônio 

líquido, custo de capital e valor de mercado. Foram selecionados estudos que abordam tanto o impacto 

das práticas sustentáveis sobre a rentabilidade empresarial quanto os caminhos adotados pelas 

empresas para incorporar tais práticas em suas rotinas gerenciais. 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE COMO ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 

A sustentabilidade vem deixando de ser uma diretriz isolada das práticas corporativas para se 

tornar um eixo estrutural da gestão empresarial, sendo percebida como estratégia que impacta 

diretamente o desempenho financeiro e a longevidade das organizações, sobretudo diante de uma 

conjuntura onde investidores, consumidores e governos cobram responsabilidade ambiental e 

transparência, de modo que sua integração ao modelo de negócios permite à empresa reduzir riscos, 

atrair investimentos sustentáveis e consolidar uma reputação que agrega valor à marca (Lima, 2021). 

Ao alinhar objetivos financeiros com práticas de sustentabilidade, as empresas conseguem 

ampliar seu impacto positivo sobre os stakeholders, fortalecendo relações com clientes, fornecedores, 

colaboradores e comunidades, o que não só melhora o ambiente organizacional, mas também se reflete 

em maior produtividade, menor rotatividade de pessoal e maior aceitação no mercado, sendo essas 

condições diretamente associadas à capacidade de geração de receita e redução de custos operacionais, 

principalmente no médio e longo prazo (Peyer, Jost & Paes, 2020). 

Estudos recentes indicam que empresas com políticas sustentáveis bem definidas apresentam 

vantagens na captação de recursos, especialmente por meio de instrumentos como green bonds e 

fundos com critérios ESG, sendo cada vez mais comum que investidores avaliem os resultados 

contábeis, mas também os indicadores de impacto ambiental e social, o que reforça a necessidade de 

institucionalizar essas práticas na cultura organizacional para manter a competitividade e atratividade 

diante do capital internacional (Batista, 2023). 

Cabe destacar o efeito da sustentabilidade sobre a governança corporativa, já que empresas 

comprometidas com essa agenda tendem a desenvolver sistemas de controle mais transparentes, com 

maior engajamento da liderança, estruturação de conselhos mais diversos e mecanismos de compliance 

que fortalecem a integridade institucional e previnem litígios e passivos judiciais, o que contribui para 

estabilidade econômica e confiança do mercado financeiro (Gomes, 2022). 

Adotar a sustentabilidade como eixo estratégico também permite à organização antecipar-se a 

regulações ambientais cada vez mais rigorosas e atender a expectativas sociais em transformação, 

posicionando-se como agente relevante na transição para uma economia de baixo carbono, o que por 

sua vez impacta diretamente o desempenho econômico ao reduzir riscos sistêmicos, ampliar a 

previsibilidade e garantir resultados mais consistentes em ciclos de mercado instáveis (Lima, 2021). 
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2.2 INDICADORES FINANCEIROS E RETORNO DAS PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 

A implementação de práticas sustentáveis no ambiente corporativo tem se refletido em ganhos 

intangíveis como reputação e engajamento de stakeholders, e em resultados mensuráveis que impactam 

diretamente os indicadores financeiros das organizações, uma vez que empresas comprometidas com 

sustentabilidade tendem a apresentar maior estabilidade de receita, melhor margem operacional e 

maior retorno sobre ativos, conforme revelado em estudos que associam o desempenho ambiental à 

eficiência dos processos e à capacidade de inovação em produtos e serviços (Lima, 2021). 

Entre os principais indicadores utilizados para medir o retorno das práticas sustentáveis, 

destacam-se o retorno sobre o investimento (ROI), o valor econômico agregado (EVA), o lucro antes 

de juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) e o custo médio ponderado de capital 

(WACC), que são influenciados tanto pela gestão eficiente de recursos quanto pela capacidade da 

empresa de atrair financiamentos mais baratos e aumentar sua produtividade ao minimizar 

desperdícios, melhorar sua matriz energética e adotar processos menos poluentes, o que também 

favorece a performance em avaliações externas como rankings ESG (Vital, 2020). 

Além disso, um fator importante é o impacto das políticas socioambientais sobre o custo de 

capital, pois empresas com histórico consistente de ações sustentáveis tendem a apresentar menor risco 

percebido por analistas e investidores, o que reduz o custo de captação tanto por meio de dívida quanto 

por capital próprio, já que esses agentes veem valor em empresas resilientes, transparentes e com 

capacidade de se adaptar às exigências do mercado contemporâneo, especialmente diante da pressão 

global por descarbonização e responsabilidade social (Gomes, 2022). 

Além disso, iniciativas de sustentabilidade estão diretamente relacionadas à redução de riscos 

legais, operacionais e reputacionais, o que contribui para a manutenção da liquidez, para o aumento do 

valor de mercado e para a proteção dos acionistas, sendo possível observar que empresas que integram 

fatores ambientais, sociais e de governança apresentam menor volatilidade de ações e maior 

atratividade para fundos que operam com critérios ESG, conforme demonstram pesquisas sobre 

desempenho financeiro de empresas sustentáveis em bolsas da América Latina e Europa (Batista, 

2023). 

Sendo assim, é possível afirmar que as práticas sustentáveis não representam apenas uma 

resposta a pressões externas ou uma tendência passageira, mas sim uma estratégia que se traduz em 

ganhos concretos de performance financeira e competitividade, na medida em que influenciam 

positivamente tanto os resultados internos quanto a percepção externa do mercado, funcionando como 

um ativo intangível que se converte em valor econômico direto quando estruturado com consistência 

e visão de longo prazo. 
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2.3 INTEGRAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NAS EMPRESAS 

A integração da sustentabilidade nas decisões corporativas enfrenta obstáculos relevantes, 

especialmente em empresas que ainda operam sob modelos tradicionais de gestão focados 

exclusivamente em indicadores de curto prazo, sendo comum encontrar resistência interna, 

desconhecimento técnico e ausência de métricas padronizadas que possibilitem mensurar com precisão 

o impacto das ações socioambientais, o que dificulta a institucionalização das práticas sustentáveis e 

compromete sua eficácia operacional e estratégica (Lima e Jucá, 2022). 

Uma dificuldade que ocorre bastante, está relacionado à assimetria de informações e à 

fragmentação das políticas públicas voltadas à sustentabilidade, o que cria insegurança jurídica e limita 

o planejamento de investimentos de longo prazo, especialmente para empresas de pequeno e médio 

porte que não dispõem de recursos para estruturar áreas técnicas voltadas exclusivamente à 

responsabilidade ambiental e ao atendimento de regulações cada vez mais complexas e dinâmicas, 

dificultando o acesso a incentivos governamentais e à certificação de produtos e processos sustentáveis 

(Tomé, 2024). 

No entanto, apesar das barreiras, o avanço das demandas de mercado por responsabilidade 

social e o fortalecimento das pautas ambientais na esfera internacional representam uma oportunidade 

significativa de diferenciação, especialmente para organizações que conseguem desenvolver soluções 

inovadoras, operar com eficiência energética e implementar processos de produção mais limpos, 

elementos que elevam o padrão competitivo e tornam essas empresas mais atraentes para consumidores 

conscientes e fundos de investimento com critérios de impacto socioambiental (Gomes, 2022). 

A crescente exigência por relatórios de sustentabilidade e por transparência na gestão dos 

recursos naturais estimula o desenvolvimento de ferramentas tecnológicas de monitoramento e 

auditoria, bem como o fortalecimento das práticas de governança corporativa, possibilitando às 

empresas antecipar riscos, responder de forma mais eficaz a crises e adaptar-se com agilidade às 

mudanças regulatórias e climáticas, o que cria um ciclo positivo de inovação, reputação e vantagem 

competitiva (Batista, 2023). 

Portanto, embora a incorporação da sustentabilidade ao núcleo estratégico ainda demande 

esforços estruturais e culturais, ela se apresenta como um caminho irreversível e vantajoso, pois 

transforma os desafios em oportunidades de reposicionamento de marca, acesso a novos mercados, 

aumento de eficiência operacional e fortalecimento de relações institucionais com governos, 

organizações multilaterais e consumidores que reconhecem e valorizam empresas comprometidas com 

a construção de um futuro econômico mais justo e ambientalmente responsável (Tomé, 2024). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada ao longo deste artigo permitiu compreender como a sustentabilidade deixou 

de ser um apêndice nas práticas corporativas e passou a ocupar o centro das estratégias empresariais, 

impulsionando transformações que transcendem a dimensão ambiental e alcançam diretamente os 

indicadores financeiros, operacionais e reputacionais das organizações, que passam a ser vistas não só 

como agentes econômicos, mas como entidades corresponsáveis pela estabilidade social e preservação 

ambiental, o que redefine o conceito de sucesso no mercado contemporâneo e impõe novos parâmetros 

de competitividade às empresas que desejam manter sua relevância. 

Foi possível demonstrar que as práticas sustentáveis impactam de forma mensurável os 

principais indicadores financeiros das organizações, contribuindo para a redução de custos 

operacionais, aumento da produtividade, acesso a investimentos diferenciados e melhoria da percepção 

de valor no mercado, o que reforça o entendimento de que a sustentabilidade não se limita à imagem 

institucional, mas constitui uma variável concreta de geração de valor e de resiliência empresarial 

diante de cenários de instabilidade econômica, exigências regulatórias e mudanças nos hábitos de 

consumo e investimento. 

Assim sendo, ao abordar as dificuldades e oportunidades na integração da sustentabilidade à 

lógica corporativa, evidenciou-se que, embora existam obstáculos estruturais, operacionais e culturais, 

eles podem ser superados por meio da capacitação de lideranças, da adoção de tecnologias de 

monitoramento e da articulação entre empresas, Estado e sociedade civil, permitindo que a 

sustentabilidade não apenas integre as práticas organizacionais, mas se consolide como um princípio 

orientador de decisões, capaz de promover uma economia mais justa, responsável e financeiramente 

sólida. 
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